
ATA DA 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA
HIDROGRÁFICA DO MÉDIO JAGUARIBE

Aos 14 (quatorze) dias do mês de junho do ano de 2022 (dois mil e vinte e dois), das 08:20 h às
12:20 h, estiveram reunidos no auditório da Secretaria de Educação no município de Alto Santo/
CE,  localizado  na  Rua  31  de  março,  403  –  Centro,  município  de  Alto  Santo/CE ,  os
representantes  das  instituições  membros  do  Comitê  da  Sub-Bacia  Hidrográfica  do  Médio
Jaguaribe, para discutir a seguinte PAUTA: 1. Abertura e Acordo de Convivência; 2. Aprovação
da  Ata  da  71ª  Reunião  Ordinária  do  colegiado  e  Resgate  dos  Encaminhamentos  da  Reunião
Anterior;  3.  Homologação  da  Formação  da  Comissão Gestora  do  açude Riacho do Sangue;  4.
Apresentação sobre o Novo Sistema de Outorga On Line (COGERH); 5.  Palestra  com o tema
“Nascentes preservadas, água garantida”. (SEMA); 6. Apresentação da situação hídrica da Sub-
bacia  do  Médio  Jaguaribe  (COGERH);  7.  Discussões/Encaminhamentos/Informes;  8.
Encerramento. Estiveram presentes as seguintes instituições membros: 01. Associação Cultural
Filhos  da  Terra  –  Sr.  Francisco  Lurivan  Miranda  Pinheiro;  02.  Instituição  Sócio  Comunitária
Agrovila Riacho da Serra – Sr. Francisco Otacílio  Diógenes Olegário e a Sra.  Antonina Maia;
03.  Instituto  Regional  de Desenvolvimento  Sustentável  do Semiárido  –IRDSS – Sra.  Flaviana
Guimarães  de  Lima;  04.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares  de
Dep.  Irapuan  Pinheiro  –  Sr.  Francisco  Francalino  de  Sousa;  05.  Sindicato  dos  Trabalhadores
Rurais e Agricultores(as) Familiares de Iracema – Srs. Valderi Pimenta e Geraldo Maria Gomes;
06.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares  de  Jaguaribe  –  Sr.
Auricélio  Teixeira  e  a  Sra.  Francisca  Augicélia  Campos  de  Lima;  07.  Sindicato  dos
Trabalhadores  Rurais e Agricultores(as) Familiares de Jaguaretama – Sr. Raimundo Nonato de
Oliveira; 08. Escola Família Agrícola – EFA Jaguaribana – Sr. Reginaldo Ferreira de Lima; 09.
Federação  de  Apoio  as  Organizações  de  Produtores  dos  Perímetros  Públicos  de  Irrigação  –
FAPID –  Sra.  Elidia  Maria  de  Matos  Gomes;  10.  Associação  Comunitária  dos  Assentados  de
Boa Esperança – Iracema – Sra. Damiana Alves Bruno; 11. Associação de Fomento a Caprino
Ovinocultura  e  Gado  de  Leite  de  São  João  do  Jaguaribe  –  ASCOS  –  Sr.  Francisco  Holanir
Cabral; 12. Associação de Desenvolvimento C. Francisco Morais do Nascimento – Sr. Antônio
Morais Honório; 13. Associação dos Criadores de Tilápia do Açude Castanhão – ACRITICA –
Sr.  Elianildo Lopes Clemente;  14.  Associação dos Pescadores do Açude Castanhão – APAC –
Sr.  Antônio  Laudo  Clementino;  15.  Associação  Geral  do  Mandacaru  –  AGEMA –  Sr.  Daniel
Linhares  Gonçalves;  16.  Companhia  de  Água  e  Esgoto  do  Ceará  –  CAGECE  UNBBJ  –  Sra.
Leidiane Chistina de Oliveira; 17. Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE Jaguaribe – Sr.
Tadeu  Barreto;  18.  Serviço  Autônomo de Água e  Esgoto –  SAAE Solonópole  –  Sra.  Suynara
Suele  Oliveira  da  Silva;  19.  Sindicato  Rural  de  Jaguaretama  –  Sra.  Rivelina  Almeida  e  o  Sr.
Expedito  Diógenes;  20.  Fazenda  São  José  –  Sr.  Rafael  Tomás  do  Nascimento;  21.  Sistema
Integrado  de  Saneamento  Rural  das  Bacias  do  Médio  e  Baixo  Jaguaribe  –  SISAR BBJ  –  Sr.
Carlos  Alberto  de  Lima  Júnior;  22.  Câmara  Municipal  de  Jaguaribara  –  Sr.  José  Martins
Gonçalves  Neto;  23.  Prefeitura  Municipal  de  Alto  Santo  –  Sr.  Isaac  Magalhães  Rogério;  24.
Prefeitura  Municipal  de  Dep.  Irapuan  Pinheiro  –  Srs.  Carlos  Renan  e  Wesley  Dagner;  25.
Prefeitura Municipal  de Jaguaribe – Sra.  Ana Verbene Peixoto Gomes Miranda; 26.  Prefeitura
Municipal  de  Jaguaretama  –  Sr.  Wellington  Brito  Jerônimo;  27.  Prefeitura  Municipal  de
Solonópole – Sr.  Jean Nedson Pinheiro;  28.  Prefeitura  Municipal  de Tabuleiro  do Norte  – Sr.
Francisco Massoloni da Silva; 29. Secretaria do Meio Ambiente – SEMA – Sr. Samuel Menezes
Pimenta; 30. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATERCE – Sr. João Alves
de  Menezes;  31.  Secretaria  do  Desenvolvimento  Agrário  –  SDA  –  Sr.  Allysandro  Soares
Herculano Barroso; 32.  Secretaria  de Desenvolvimento  Econômico e Trabalho – SEDET – Sr.
Erildo  Ponte;  33.  Superintendência  Estadual  do  Meio  Ambiente  –  SEMACE  –  Sras.  Maria
Evaneida  Peixoto e  Ângela Maria  Santiago Bessa.  A equipe  da COGERH Limoeiro  do Norte,
estava composta pelo Sr. Leandro Nogueira – Coordenador do Núcleo de Gestão Participativa,
os Srs. Cleilson Almeida e Aroldo Vidas – Analistas em Gestão de Recursos Hídricos, Sr. Lauro
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Filho  –  Tecnólogo  em  Gestão  de  Recursos  Hídricos  e  a  Sra.  Emília  Regis  –  Assistente
Administrativo  do  NGP.  A  reunião  foi  iniciada  pela  Sra.  Flaviana  Guimarães,  Presidente  do
CSBH Médio Jaguaribe  que deu boas-vindas,  agradeceu  pela  presença  de  todos,  e  comunicou
que a pauta sofreu alterações,  pois o Sr.  Marcílio Caetano de Oliveira – Gerente de Outorga e
Fiscalização – GEOFI/COGERH que realizaria  uma palestra  com a temática  Novo Sistema de
Outorga  On  Line,  encontra-se  com problemas  de  saúde,  mas  enviou  um vídeo  sobre  outorga.
Tendo em vista  essa lacuna,  o  Sr.  Samuel  Pimenta  da  Secretaria  do Meio Ambiente  – SEMA
solicitou  o  espaço  para  falar  sobre  o  projeto  dos  viveiros  de  mudas  de  plantas  nativas  do
Semiárido,  e a plenária concordou. A Sra.  Flaviana realizou a leitura da pauta da reunião e as
orientações  iniciais.  Em seguida foi realizada a aprovação da ata da 71 a Reunião Ordinária do
CSBH Médio Jaguaribe,  que foi  aprovada por  unanimidade.  A Sra.  Flaviana  passou a  palavra
para o Sr. Leandro que apresentou a equipe da COGERH com sua devidas funções e em seguida
fez  um  resgate  dos  encaminhamentos  da  reunião  anterior.  Informou  que  sobre  a  liberação
solicitada para o reservatório Riacho do Sangue, onde foram realizadas visitas, mas chegaram a
conclusão que não havia necessidade de liberação no momento. Prosseguindo com a pauta a Sra.
Flaviana convidou o Sr. José Martins (Netinho) para realizar a leitura da R esolução Nº 02/2022,
que institui  a Comissão Gestora – CG do açude Riacho do Sangue ,  eleita durante o Seminário
Institucional de formação da Comissão Gestora, realizada no dia 18 de maio de 2022, na Igreja
Católica  do  Sítio  Pasta,  município  de  Solonópole-CE,  para  ser  homologada  pela  plenária  do
CSBH Médio  Jaguaribe.  Após  a  leitura,  foi  colocado  para  aprovação  a  qual  foi  aprovada  por
unanimidade. O Sr. Leandro informou que terão até 30 dias para empossar a referida comissão.
Logo após o Sr. Samuel Pimenta deu início ao informe sobre o projeto de viveiros de mudas de
plantas  nativas  do  semiárido  que  será  localizada  no  município  de  Quixadá.  Esse  viveiro  tem
como objetivo produzir mudas nativas que serão utilizadas para recuperação florestal em todas
as  bacia  do  Estado.  Destacou  também que  existe  uma articulação  com a  SRH para  viabilizar
recursos através do programa procomitês para possibilitar  a operação do viveiro.  O Sr. Daniel
parabenizou e manifestou interesse pois acha importante que os comitês tenham acesso a essas
sementes  levando em conta  a  região.  O Sr.  Lurivan  também parabenizou  pela  palestra  e  pela
sensibilização  e  disse  acreditar  necessário  unir  força  e  fortalecer  a  assistência  técnica
independente da região pois a desertificação é grave e deve-se pensar no fortalecimento. Falou
da importância de levar essa demanda ao Fórum Cearense dos CBH’s. O Sr. Otacílio disse que
em  2012  foram beneficiados  com mudas  e  por  falta  de  água  tiveram  problemas  e  que  agora
estão  com  a  produção  de  cajueiros,  mas  para  funcionar  precisam  de  poço  profundo  e  de
assistência  técnica.  O Sr.  Samuel  falou que o bioma está  noventa por cento de caatinga e que
são diversos tipos. Falou também que o governo fez concursos mas não chamou. Sugeriu que o
comitê solicite o cadastro reserva. A Sra. Damiana concordou com o Sr. Samuel, mas pediu que
o  mesmo  mostrasse  o  meio  e  o  caminho  para  chamar  os  concursados  que  estão  no  aguardo.
Disse ainda que concorda também que os viveiros precisam acontecer, mas acha que a falta de
água não é desculpa,  que existem as tecnologias,  mas falta  cobrar  do Estado e de saber como
cobrar. O Sr. Valderi parabenizou pela palestra e agradeceu a Deus e a todos pela sua saúde. E
com relação  as  mudas,  citou  que  Iracema  recebeu  2  mil  mudas  mas  falta  conscientização  da
população,  pois não adianta só plantar,  mas conduzir  até a mesma ficar  adulta.  A Sra.  Ângela
sugeriu que o viveiro é importante,  mas que necessita  de projeto de estudo e de tipo de muda
para  cada  área  pois  já  trabalhou  com isso  e  tem a  questão  da  conscientização.  O Sr.  Holanir
disse que se faz necessário que os prefeitos abraçem a causa pois do contrário não funcionará. O
Sr. Samuel parabenizou os comitês pela força, estrutura e organização. E para finalizar sua fala
informou também que quer criar um projeto estruturado chmado de “chiqueirim” para proteção
das  mudas.  Solicitou  da  presidenta  o  intercâmbio  para  o  colegiado  conhecer  o  projeto  no
município de Quixeramobim. O Sr. Jean Nedson falou que estará assumindo a coordenação da
secretaria de meio ambiente de Solonópole e que tem viveiros caminhando a passos lentos, tem
também  projeto  de  revitalização  da  mata  ciliar  e  de  arborização,  mas  precisa  de  projeto  de
incentivo. Falou também que achou interessante um projeto do cantor Zé Vicente de nomear as
árvores com nomes de pessoas importantes. O Sr. Lurivan solicitou como encaminhamento, que
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seja  enviada uma solicitação para o FCCBH tirar um documento de todos os CBH’s do Estado
cobrando  do  Governo  do  Estado  a  convocação  dos  classificados  no  cadastrado  de  reserva  do
Concurso  da  EMATERCE  para  fortalecimento  da  empresa  de  assistência  técnica  e  extensão
rural do Ceará. O Sr. Massoloni disse que precisarão das mudas também pois o desmatamento é
preocupante e o município precisará também de projeto específico. O Sr. Samuel falou que acha
importante a LEI COMPLEMENTAR Nº 140, de 8 de dezembro de 2011 e acha interessante que
o  comitê  tenha  o  QR code  para  ter  acesso  ao  projeto,  para  com possa  solicitar  as  mudas,  na
oportunidade  também levaria  o  material  que compõem o “chiqueirinho”.  Sugeriu  também que
seja marcado uma reunião com o deputado Sr. Arthur Bruno Secretário da SEMA para conversar
e levar os projetos que existem. A Sra.  Flaviana falou que já estão em articulação para com a
Governadora Sra. Izolda Cela possa ainda em 2022 receber os presidentes dos CBH’s do Ceará
e  que  levarão  esse  documento  para  a  próxima  renião  do  FCCBH que  ocorrerá  nos  dias  06  e
07/07/2022 em Russas. Na oportunidade pediu para a Sra.  Elídia  Matos que tembém faz parte
do  Cbh  Baixo  Jaguaribe  e  hoje  encontra-se  como  vice-presidente  para  reforçar  o  pedido  na
reunião  do  FCCBH.  Seguindo  os  pontos  da  pauta,  passou  o  vídeo  sobre  outorga  e  logo  após
abriu  o  espaço  para  perguntas  e  dúvidas.  O  Sr.  José  Martis  (Netinho)  falou  que  esse
equipamento é um suporte importante para o comitê. O Sr. Edson engenheiro de pesca solicitou
permissão  para  levantar  uma  demanda  importante  do  município  de  Jaguaribara,  pois  os
piscicultores estão com a licença vencida e que esse assunto foi passado pelo governo federal e
já  está  chegando  a  cota  de  20%.  O  Sr.  Elianildo  entregou  um  documento  a  presidenta  Sra.
Flaviana  para  ser  levado  a  reunião  do  FCCBH, solicitando  a  governadora  apoio  político  para
ajuda-lós  nessas  demandas,  pois  precisam  da  produção  do  peixe  no  açude  Castanhão  para
sobreviver. O Sr. Lurivan solicitou que seja criado e enviado um documento a SRH solicitando
a regularização das licenças dos piscicultores do Castanhão pois estão sem licença desde 2018.
E  sobre  a  mortandade  de  peixes,  o  Sr.  Edson  disse  que  os  piscicultores  do  açude  Castanhão
estão sem poder investir e queria saber sobre o monitoramento que é feito no açude Castanhão
pela  Cogerh.  O  Sr.  Leandro  respondeu  que  o  comitê  recebe  essas  demandas  sobre  o
monitoramento  onde são realizadas  coletas  de  água mensalmente  e  o  resultado  é  colocado  no
site da COGERH. O Sr. Cleilson disse que no dia 10/06, houve uma visita técnica ao município
de Jaguaribara, no centro administrativo, na ocasião o mesmo e a técnica Thaís Gomes, tiveram
uma reunião informativa sobre a mortandade de peixe ocorrida no açude Castanhão com a Sra.
Lívia secretária de desenvolvimento econômico, turismo, aquicultura e pesca de Jaguaribara, e o
Sr. Edson técnico responsável pela Associação dos produtores de piscicultura do município de
Jaguaribara.  Na  oportunidade  o  Sr.  Edson  relatou  que  o  ocorrido  aconteceu  no  dia  03  do
referido  mês,  precisamente  na  comunidade de Jaburu,  o  fenômeno afetou  as  especieis  de cará
tilápia  e  os  nativos  em  tamanho  de  alevinos,  nas  propriedades  dos  Srs.  Braulino  e  Manuel
residentes na comunidade Jaburu, no município de Jaguaribara.  A equipe técnica da Cogerh se
deslocou nas proximidades das referidas propriedades para a realização do registro fotográfico e
a coleta de coordenadas, no qual o acontecido ocorreu próximo ao um ponto de monitoramento
qualitativo do reservatório, aproximadamente 2,5 km do CTN 08, este realizado coletas de água
mensalmente.  O  Sr.  Expedito  informou  que  acontecerá  o  PecNordeste,  maior  evento  do
agronegócio  da  região  nordeste  que  tem  foco  a  geração  de  oportunidades  de  negócio,  na
sustentabilidade ambiental  e inovação científica,  a 25ª edição da feira acontecerá entre os dias
29 de junho e 01 de julho de 2022, no Centro de Eventos do Ceará em Fortaleza. Em seguida a
Sra.  Flaviana  passou  a  palavra  para  o  Sr.  Lauro  para  realizar  a  apresentar  dos  açudes
monitorados  na  Sub-Bacia  Hidrográfica  do  Médio  Jaguaribe.  O  Sr.  Lauro  disse  que  todos  os
açudes, com exceção do Tigre, estão com recarga boa em relação ao início do ano. Apresentou a
classificação  do  nível  de  criticidade.  Em  seguida  apresentou  a  Tabela  de  Classificação  de
Criticidade,  descritos  da  seguinte  maneira:  Nível  (I)  –  Classificação  de  Criticidade  (Muito
Crítico)  –  Volume  Mínimo  Operacional  Alcançado  (até  31  de  janeiro  de  2023);  Nível  (II)  –
Classificação  de  Criticidade  (Crítico)  –  Volume  Mínimo  Operacional  Alcançado  (entre
fevereiro/2023 a maio de 2023); Nível (III) – Classificação de Criticidade (Média Criticidade) –
Volume Mínimo Operacional  Alcançado (entre  junho/2023 a setembro de 2023);  Nível  (IV) –
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Classificação  de  Criticidade  (Em  Alerta)  –  Volume  Mínimo  Operacional  Alcançado  (entre
outubro/2023  a  dezembro  de  2023);  Nível  (V)  –  Classificação  de  Criticidade  (Fora  de
Criticidade) – Volume Mínimo Operacional Alcançado (após 31 de janeiro de 2023). Mostrou a
Tabela  com  os  reservatórios  isolados  de  acordo  com  os  níveis  de  criticidade  citados  acima,
foram eles: - Muito Crítico (Madeiro, Potiretama e Santo Antônio); - Crítico (Adauto Bezerra,
Canafístula, Riacho da Serra e Nova Floresta); - Média criticidade (Joaquim Távora e Tigre); -
Em  Alerta  (Santa  Maria);  -  Fora  de  Criticidade  (Ema,  Figueiredo,  Riacho  da  Serra  e
Jenipapeiro).  Apresentou  as  cotas/volumes  do  Castanhão.  Ontem  o  açude  Castanhão  estava
24,40% de sua capacidade ou seja 1.635,19 bilhão de m³ na cota 88,20 m, faltando 17,8 m para
atingir  a  cota  de  soleira.  A  variação  volumétrica  de  1º  de  janeiro  até  13  de  junho  foi  de  11
metros,  onde  o  volume  de  987.453.047  milhões  de  m³  foram  oriundos  das  chuvas,  ou  seja,
90,69%  do  volume.  Com  relação  a  transferência  do  PISF  foi  bombeado  o  volume  de
101.396.169 milhões de m³ que equivale a 9,31% desse valor. Ao fim da operação totalizou um
volume de  1.048.849.126 bilhão  m³,  tendo um aumento  na  cota  de  11,32 metros.  A operação
aprovada foi  de  12 m³/s  e  a  média  está  em 6m³/s.  A Operação Emergencial/Açude  Castanhão
2022.1  foi:  5  m³/s  –  VALE  e  7  m³/s  –  RMF.  O  Sr.  Daniel  parabenizou  o  Sr.  Lauro  pela
apresentação  e  sugeriu que  seja  apresentado novamente  ao  colegiado como está  a  situação  do
Projeto  Malha  D’água  e  perguntou  se  este  vai  atender  também  o  município  de  Solonópole.
Solicitou  também  que  o  presidente  da  COGERH  com  o  superintendente  da  SOHIDRA,
participem  pelo  menos  uma  vez  no  ano  das  reuniões  do  colegiado  para  tirar  as  dúvidas  do
comitê. O Sr. Leandro informou que o Projeto Malha D’água estará entrando em execução e que
no dia 07 de junho ocorreu uma reunião em Quixeramobim para falar sobre a programação dos
Seminários  Municipais  que  ocorrerão  nos  municípios  que  serão  atendidos  com  o  projeto.  E
respondendo ao Sr. Daniel, o mesmo informou que no mês de Julho aconteceram possivelmente
04  Seminários  na  sub-bacia  do  Médio  Jaguaribe,  nos  municípios  de  Milhã,  Dep.  Irapuan
Pinheiro e Jaguaretama. O Sr. Leandro sugeriu que caso o colegiado queira maiores informações
sobre o projeto, fosse colocado na pauta da próxima reunião do colegiado. Dando continuidade,
a Sra. Flaviana pediu a plenária para aprovar a inclusão na pauta do dia, onde seria a discussão
sobre o programa Procomitês e após aprovação da plenária,  a mesma informou que chegou um
Comunicado  aos  Presidentes  dos  Comitês  de  Bacias  Hidrográficas  do  Estado  do  Ceará,  pois
houve uma reunião com o Secretário dos Recursos Hídricos, Sr. Francisco José Coelho Teixeira,
com  representantes  de  vários  CBH’s  do  Ceará  para  tratar  de  assuntos  como  o  XXIV  Encob,
demandas  de  oferta  hídrica,  fórum  dos  Comitês  e  o  Procomitê.  A  reunião  ocorreu  no  dia
11/05/2022 às  15:00 horas  em Fortaleza,  onde ficou acertado  que  a  Célula  de  Articulação  de
Usuários  (CEART)  da  SRH,  iria  se  reunir  com  o  setor  jurídico  da  SRH  para  responder  as
seguintes indagações levantadas pelos presidentes dos Comitês presentes na reunião: 1) Diante
das  dificuldades  encontradas  no  prosseguimento  do  TR  (Termo  de  Referência)  Práticas
Ambientais  com  questionamentos  sucessivos  da  PGE  sobre  a  viabilidade  de  implantar
biodigestores  e  biógua  em  comunidades  do  Baixo  e  Médio  Jaguaribe,  os  quais  definiram  os
municípios beneficiados, mas não definiram as localidades. Os técnicos questionaram – quais as
propriedades  que  serão  escolhidas  para  a  construção  do  biodigestor  e  bioágua?  De  quem são
essas terras? Tem anuência dos donos e também os plenários dos CBHs envolvidos já definiram
quais  são  essas  propriedades  onde  serão  instalados  esses  equipamentos?  Quem  fará  a
manutenção desses equipamentos? Pois o dinheiro orçado seria apenas para capacitar e construir
os  equipamentos.  A  PGE  também  solicitou  descrição  específica  de  cada  equipamento  desse.
Portanto, foi questionado ao setor jurídico da SRH se havia a possibilidade de cancelar esse TR
e  os  plenários  dos  Comitês  deliberassem  sobre  novas  demandas  para  o  uso  do  dinheiro  do
Procomitê. Resposta: sim, é possível o uso para novas demandas, pois o TR Práticas Ambientais
está  novamente  na  SRH  para  responder  os  questionamentos  acima  levantados  e  pode  ser
cancelado sem prejuízo de uso do dinheiro público. No caso, o procedimento necessário para o
cancelamento é uma deliberação em plenário onde se crie uma nova resolução falando sobre o
cancelamento  da  demanda  anterior  e  citando  com  a  maior  especificidade  possível  a  nova
solicitação.  Após aprovação pelo plenário,  o Presidente encaminha um ofício e a resolução do
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Comitê  com  a  nova  demanda  à  SRH;  2)  É  possível  mudar  o  valor  orçado  para  o  TR
Comunicação  e  o  TR Práticas  Ambientais  para  outros  itens  como aquisição  de  equipamentos,
tipo van para uso dos Comitês, já que são os Termos de Referência que estão mais atrasados na
execução  em  virtude  do  ano  eleitoral  e  das  especificações  dos  mesmos?  Resposta:  Sim,  é
possível mudar para aquisição de equipamentos.  No caso de aquisição de van, preço médio de
um carro utilitário com vaga para 20 pessoas (19 pessoas + motorista), está com o preço médio
de  R$  222.000,00  reais.  Se  o  plenário  decidir  mudar,  é  necessário  fazer  nova  resolução,
descrevendo o equipamento solicitado, sem citar nenhum tipo de marca e entrar em acordo com
os outros colegiados, haja vista que o preço médio é acima do valor orçado unitariamente para
cada CBH. No entanto, eu indico como está a situação atual orçada em cada CBH e o valor que
tem  em  caixa.  É  preciso  porém,  deixar  claro  que  os  plenários  são  soberanos  para  decidir
permanecer  com  os  itens  já  deliberados  ou  votar  pela  mudança.  Segundo  as  Sra.  Flaviana  é
dever enfatizar que, caso decidam manter os itens já deliberados, teremos que responder todas
essas perguntas da PGE com muita clareza para que não haja problemas futuros no Tribunal de
Contas; 3) Seria possível colocar para que o Instituto Agropopolos, que já tem contrato com a
SRH, fosse o gestor do recurso do Procomitê, o qual facilitaria a dinâmica de licitação e entrega
das demandas dos Comitês? Resposta: No momento isso não seria possível, pois a SRH acabou
de renovar e atualizar os seus contratos orçados e estabelecidos com a instituição. Após várias
discussões com a plenária ficou definido pela mesma que o CSBH Médio Jaguaribe manterá as
tecnologias  sociais  (com valores  atualizados),  vídeo  e  cartilhas,  já  aprovadas  pela  plenária  a
serem implementadas  com recursos  do Programa Procomitês.  Encerrada  essa  discussão  a  Sra.
Flaviana solicitou ao Sr. Leandro que lesse o resumo das principais ações do comitê a partir de
junho/2022, foram eles: Dia 09/06 a visita técnica a empresa laticínios Isis em Jaguaribe; Já em
julho/2022 destacou as principais atividades a serem realizadas: entre os dias entre 20 a 24/07
ocorrerá  a  reunião  do  GT Vales  do  Jaguaribe  e  Banabuiú;  no  dia  24/07  acontecerá  a  Oficina
Municipal  para Renovação da CG do Aquífero Potiguar  em Tabuleiro do norte e no dia 30/06
acontecerão os Seminários Municipais do Projeto Malha Dàgua nos municípios de  Dep. Irapuan
Pinheiro e Milhã.  O Sr.  Cleilson lembrou a todos que nas últimas reuniões com a diretoria  do
colegiado tinha ficado certo de haver no segundo semestre de 2022 a  renovação da Comissão
Gestora do sistema hídrico do Orós/Feiticeiro e solicitou que em breve ocorreram capacitações
dos membros das Comissões Gestoras do açude Riacho do Sangue (já renovada) e do Aquífero
Potiguar (em renovação). A Sra. Flaviana solicitou que quem tiver poços que foram perfurados
e  não  instalados  nos  municípios  da  sub-bacia  do  Médio  Jaguaribe,  que  sejam  enviados  as
informações  até  o  dia  05/07/2022.  Em seguida  convidou  a  plenária  para  participar  do  XXIX
Seminário de Alocação das Águas dos Vales do Jaguaribe e Banabuiú que ocorrerá no dia 05 de
julho, no auditório da FAFIDAM em Limoeiro do Norte. Solicitou que a plenária respondesse a
avaliação  da  reunião  que  o  Sr.  Cleilson  enviou  pelo  what’sApp.  O  Sr.  Tadeu  do  SAAE  de
Jaguaribe  solicitou  que  seja  realizada  a  análise  da  água do açude Joaquim Távora,  pois  estão
com o sistema de abastecimento de Jureminha apresentando algumas dificuldades. O Sr. Daniel
Linhares  agradeceu  pela  saúde  do  Sr.  Valderi.  A  Sra.  Verbênia  falou  que  em  Jaguaribe  a
empresa Isis gera muitos empregos no distrito de Feiticeiro e, com os baixos níveis de água do
açude  Joaquim Távora  tem conseguido água para  beneficiar  seus  produtos,  através  de  carros-
pipa e por causa da falta de água, teme que a unidade fabril possa até mesmo investir em outro
município. Concluiu dizendo que espera poder contar com seus pares na definição da operação
do açude Orós neste ano, já que a decisão ocorrerá em Limoeiro do Norte. O Sr. Elianildo fez
um apelo  para  que  olhem pelo  açude  Castanhão  pois  existem várias  famílias  penalizadas  por
causa do problema com a piscicultura  que é  uma das maiores  rendas de Jaguaribara.  Por  fim,
passou para os  encaminhamentos  da  72ª  Reunião  Ordinária  do CSBH Médio  Jaguaribe,  sendo
aprovados os seguintes  ENCAMINHAMENTOS: 1.  Enviar solicitação para o FCCBH tirar
um  documento  de  todos  os  CSBH’s  do  Estado  cobrando  do  Governo  do  Estado  a
convocação dos classificados no cadastrado de reserva do Concurso da EMATERCE para
fortalecimento  da  empresa  de  assistência  técnica  e  extensão  rural  do  Ceará;  2.  Enviar
documento  a  SRH  solicitando  a  regularização  das  licenças  dos  piscicultores  do  açude
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Castanhão; 3. Enviar solicitação para que o presidente da COGERH e o Superintendente
da SOHIDRA participem no mínimo de uma reunião por ano do colegiado,  para dirimir
dúvidas  e  encaminhamentos  do  comitê;  4.  O  CSBH  manterá  as  tecnologias  sociais  (com
valores atualizados), vídeo e cartilhas, já aprovadas pela plenária a serem implementadas
com recursos do Programa Procomitês; 5. Agendar visita de representantes dos municípios
da  bacia  para  conhecer  as  tecnologias  sociais;  6.  Solicitar  da  Cogerh  uma  análise  da
qualidade da água do açude Joaquim Távora (Feiticeiro) e que a Cogerh realize a retirada
das macrófitas da Barragem Pedra Branca de uma forma rotineira. Não havendo nada mais
a  ser  discutido,  a  Sra.  Flaviana  Guimarães  declarou  encerrada  a  reunião,  e  eu  Emilia  Regis,
Assistente Administrativo do núcleo de Gestão Participativa da Gerência de Limoeiro do Norte,
lavrei a presente ata.
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